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Objetivo: verificar a percepção de universitários brasileiros 

sobre os riscos de um comportamento chamado de 

Beber Pesado Episódico (BPE). Método: estudo possui 

delineamento descritivo exploratório, de corte transversal, 

de natureza quantitativa, Participaram 2641 estudantes 

de todas as regiões do Brasil. Constatou-se que 24,8% 

dos respondentes consideram-se um bebedor pesado. 

Resultados: verificou-se que a bebida mais utilizada na 

prática do BPE é a cerveja. Os homens praticaram mais 

o BPE (31,7%) do que as mulheres (19,5%). Dos que já 

praticaram o BPE, 75,8% responderam que repetiram 

esse consumo. Conclusão: uma parcela significativa dos 

universitários pratica o BPE e sua maioria tem uma baixa 

percepção do risco relacionado a esse comportamento.

Descritores: Bebedeira; Consumo de Álcool na Faculdade; 

Universidades; Abuso de Álcool.

A percepção de universitários sobre as 
consequências do beber pesado episódico*

Artigo Original



www.revistas.usp.br/smad

30 SMAD, Rev. Eletrônica Saúde Mental Álcool Drog. 

The perception of college students about the 
consequences of binge drinking

Objetive: verify the perception of Brazilian university students about the risks of a behavior 

called Binge Drinking. Method: descriptive exploratory, cross-sectional, quantitative nature. 

Participated 2641 students from all regions of Brazil. It was found that 24.8% of respondents 

considered to be a heavy drinker. Results: it has been found that the beverage most used in the 

practice of binge drinking is beer. Those who have practiced the binge drinking, 75.8% responded 

that they repeated this consumption. Conclusion: is that a significant portion of university 

practices binge drinking and most do not realize the risk related to this behavior.

Descriptors: Binge Drinking; Alcohol Drinking in College; University; Universities; Alcohol Abuse.

La percepción de los universitarios con respecto a las 
consecuencias de los episodios de consumo excesivo de alcohol

Objetivo: verificar la percepción de los estudiantes universitarios brasileños sobre los riesgos 

de un comportamiento llamado Episodios de consumo excesivo. Método: la investigación fue 

descriptiva-exploratoria, de corte transversal con naturaleza cuantitativa. Participaron 2641 

estudiantes de todas las regiones de Brasil. Resultados: se constató que el 24,8% de los 

participantes se consideraban dentro del patrón del episodio de consumo excesivo y se verificó 

que la cerveza es la bebida más utilizada en dicha práctica. De los que ya habían realizado alguna 

vez el consumo excesivo, el 75,8% respondieron que repitieron ese patrón. Conclusión:  se 

concluye que un número significativo de universitarios practica los episodios de consumo excesivo 

de alcohol y que en su mayoría no perciben el riesgo relacionado a este comportamiento.

Descriptores: Borrachera; Consumo de Alcohol en la Universidad; Universidades; Abuso de 

Alcohol.
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Introdução

A vida universitária é caracterizada como um 
período de transformações e de acesso a um novo 
patamar da vida social e acadêmica/profissional, 
incluindo uma maior independência da família, a 
construção de novas amizades e a exigência da definição 
de novas perspectivas de vida. Por isso mesmo, 
dependendo da história de vida do estudante, este pode 
ser um período crítico, de muitas mudanças e desafios, 
o que os leva a serem, os universitários, um segmento 
em situação de maior vulnerabilidade e, portanto, de 
maior risco ao abuso de álcool e suas consequências(1-4). 
Além disso, os hábitos culturais entre estes estudantes 
consolidam crenças normativas de que o beber é um 
comportamento comum em seu meio social, além da 
percepção compartilhada sobre a importância do beber 
na experiência de ser universitário(5) o que coloca no 
álcool uma espécie de instrumento de amálgama social. 
Sendo assim, comparado com outras populações em 
geral, esta categoria apresenta um padrão de consumo 
de álcool considerado de maior risco e realizado de 
forma mais frequente e intensa, o que justifica a 
necessidade de uma atenção específica para esse 
público(1,4,6).

Uma parcela desses estudantes apresenta um 
comportamento chamado de Beber Pesado Episódico 
(BPE), termo proposto como alternativa de denominação, 
em português, para o fenômeno binge drinking(7-8). 
Conceituado como o consumo de elevada quantidade de 
álcool em um curto período de tempo(4,6,9). Esse é um dos 
padrões de consumo mais perigosos e frequentementes 
e estão associado a uma série de problemas físicos e 
psicossociais(6,10), sendo, por isso, considerado um 
problema de saúde pública(11). 

Nos EUA Wechsler e Nelson(12) foram os primeiros 
a apresentarem esse conceito, descrevendo-o como 
um padrão de consumo alcoólico popularizado entre os 
estudantes universitários americanos. O International 
Center for Alcohol Policies (ICAP)(7) informa que 
existem várias definições sobre as quantidades de 
doses consumidas pelo Bebedor Pesado Episódico e 
essa conceituação muda em relação à nacionalidade. A 
mais utilizada e adotada nessa pesquisa é apresentada 
pelo National Institute of Alcohol Abuse And Acoholism, 
[NIAAA] que a define como: “um “binge” é um padrão 
de beber álcool que em uma concentração sanguínea 
de 0,08g por 100ml de álcool no sangue ou mais. Para 
um adulto típico esse padrão corresponde ao consumo 
de cinco ou mais doses* (masculino) ou quatro ou mais 
doses (femininos) em cerca de duas horas (tradução 
nossa)”.

* Para comparação uma dose padrão de bebida alcoólica (350ml de cerveja, 
150ml de vinho ou 50ml de destilado) contém, aproximadamente, 10-14g 
de álcool puro (Arantes, 2012; Silveira et al., 2012).

É necessário considerar que essa definição se 
refere apenas aos episódios de compulsão individual e 
não contempla o número de ocorrências ou o período 
de tempo BPE e nem o padrão de consumo que pode 
acarretar sérias consequências. Para diferenciar a 
dependência de álcool do beber pesado episódico é 
necessário considerar o intervalo de tempo que esse 
consumo se repete. Alguns autores descrevem que esse 
intervalo pode ser de uma ou duas semanas, um mês, 
seis meses ou um ano(14). Esta pesquisa considerará a 
frequência de um mês.

Evidências científicas demonstram que essas 
quantidades de ingestão de álcool aumentam os riscos à 
exposição de problemas, tais como dependência, perda de 
consciência, risco de morte, infarto agudo do miocárdio, 
problemas gástricos, dentre outros(1,8,15-16). Dentre as 
consequências comportamentais mais predominantes 
do BPE estão o envolvimento em acidentes de trânsito, 
prática de sexo desprotegido, gravidez indesejada, 
acometimento de doenças sexualmente transmissíveis, 
sofrer e/ou cometer abuso sexual, diminuição da 
produtividade acadêmica, envolvimento em brigas, 
prejuízo no progresso e estruturação de habilidades 
cognitivo-comportamentais(1,4,8-9,15-17). Esse padrão de 
consumo está associado ao sono, performance acadêmica 
e retenção de conhecimentos(18). Sendo assim, o BPE 
é considerado um comportamento de alto risco e está 
relacionado a diversas consequências negativas físicas, 
emocionais e sociais(1).

As maiores pesquisas científicas sobre os padrões de 
consumo de álcool provêm de países desenvolvidos. Nos 
EUA, desde 1993, os responsáveis pelas universidades 
americanas reconhecem o comportamento de binge 
drinking e suas consequências, por isso têm direcionado 
maior atenção a esses jovens e realizado levantamentos 
e pesquisas sobre os riscos nessa população jovem(12). 

No II Levantamento Nacional sobre Álcool e 
Drogas, realizado em 2012, comparam-se dados com o 
I Levantamento Nacional Sobre os Padrões de Consumo 
de Álcool na População Brasileira, realizado em 2006(19), 
nos quais revelam a prevalência do Beber Pesado 
Episódico nos últimos 12 meses. No ano de 2006, 45% 
dos sujeitos que se declaram não abstêmios afirmaram 
ocorrência de BPE em alguma vez nos últimos 12 meses, 
já em 2012 esse número subiu para 58%, um aumento 
de 13%. Entre os homens esse aumento foi de 12 
pontos percentuais (54% em 2006 e 66%, em 2012). 
Entre as mulheres o crescimento foi um pouco maior em 
comparação aos homens e ao total: 14% (34% em 2006 
e 48% em 2012)(19).

O governo federal também realizou um levantamento 
específico entre os universitários sobre padrão de uso 
de substâncias psicoativas. O “I Levantamento Nacional 
sobre o uso de álcool, Tabaco e outras drogas entre 
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universitários das 27 Capitais Brasileiras”, realizado 

com uma mostra de 12.673 participantes, descreve o 

comportamento do beber pesado e conclui que a cada 

quatro universitários brasileiros um apresenta pelo 

menos uma ocasião de beber pesado episódico em 30 

dias anteriores à entrevista do levantamento e um em 

cada três afirmaram ter bebido nesse padrão nos últimos 

12 meses(1). Sobre a prevalência do beber pesado 

entre universitários, 32,2% informaram um padrão de 

consumo de mais de cinco doses em uma única ocasião 

numa frequência semanal e 1,9% do total da amostra 

consumiu cinco ou mais doses em uma única ocasião 

quase todos os dias(1). 

Os universitários homens bebem em binge mais 

que as mulheres(1,8,10) sendo que 31,3% deles já haviam 

feito uso de álcool no padrão BPE, em comparação com 

as mulheres, que corresponderam a 20,3% nos últimos 

30 dias. Quando a período analisado considera os 

últimos 12 meses anteriores a pesquisa, a diferença é 

ainda mais evidente, 43,7% dos homens afirmaram ter 

bebido nesse padrão e 29% das mulheres.

Com relação à idade, o consumo tende a diminuir 

com o passar do tempo (8,10). Entre jovens até 18 

anos, 29% já afirmaram ter bebido em binge nos 30 

dias anteriores a pesquisa, 27,8% n a faixa dos 18 e 24 

anos; 22,9% entre 25-34 anos e 17,8% são maiores de 

35 anos(1). A pesquisa também identificou um elevado 

consumo entre universitários de Ciências Exatas (34,7%) 

em comparação aos das áreas biológicas (24,6%) e 

humanas (23,3%)(1). 

O objetivo desse artigo é caracterizar o padrão 

de uso BPE entre universitários, assim como a sua 

percepção sobre as consequências do beber pesado 

episódico para sua vida acadêmica e social.

Método

Essa pesquisa teve delineamento descritivo 

exploratório, de corte transversal com natureza 

quantitativa observacional.

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário 

construído a partir dos objetivos específicos dessa 

pesquisa. O instrumento continha perguntas algumas 

perguntas abertas e outras fechadas. O questionário 

tinha ao todo 20 perguntas sendo onze relativas a dados 

de caracterização e perfil do sujeito, duas referentes 

ao padrão de consumo de álcool e cinco referentes à 

percepção e conhecimento acerca do BPE e seus riscos 

e consequências. Para essa análise foi utilizada apenas 

uma pergunta aberta sobre a frequencia mensal sendo 

que as demais foram questões fechadas.

A pesquisa foi feita a partir da inserção em 

grupos fechados de universitários de uma rede social 

da internet. Após a autorização dos moderadores era 

disponibilizado o instrumento no qual os participantes 

respondiam on-line. Ao todo foram 2641 respondentes, 
distribuídos em 311 Instituições de Ensino Superior (181 
públicas e 144 privadas).

Foram utilizadas estatísticas descritivas e 
inferenciais, tomando como nível de significância 
estatística 5% (p<0,05), sendo a análise de consistência 
feita com teste X2.

Resultados

Os participantes eram graduandos de diversas 
Instituições de Ensino Superior (IES) de todo o Brasil, 
totalizando 2641 participantes, sendo a média de idade 
de 22 anos (S=5,2) em sua maioria de instituições 
públicas (n=2188), estudantes de diversas áreas do 
conhecimento. Na Tabela 1 estão contidos os dados 
de caracterização geral dos sujeitos da pesquisa 
envolvendo sexo, idade, estado civil, se possui ou não 
atividade remunerada, religião, tipo de IES e as áreas do 
conhecimento dos respondentes.

Tabela 1 – Dados de caracterização dos respondentes. 
Brasil, 2016

Variável N. Percentual

Sexo
Feminino 1480 56,0%

Masculino 1161 44,0%

Idade 
(anos)

Menor ou igual a 18 332 12,6%

19 até 24 1745 66,1%

25 até 30 406 15,4%

31 até 35 82 3,1%

36 até 40 34 1,3%

41 ou mais 42 1,6%

Média

Estado civil

Solteiro(a) 2351 89,0%

Casado(a) / União Estável 264 10,0%

Divorciado(a)/ Separado(a) 22 0,8%

Viúvo (a) 4 0,2%

Atividade 
Remunerada

Não 1385 52,4%

Sim 1256 47,6%

Moradia

Com os pais e/ou outros 
parentes 1502 56,9%

Com amigos/colegas 612 23,2%

Sozinho 299 11,3%

Com o cônjuge 200 7,6%

Com Namorado (a) 20 0,8%

Outros 8 0,3%

Religião

Agnóstico/ Ateu/ Sem 
Religião 928 35,1%

Católico 830 31,4%

Evangélico/Protestante 405 15,3%

Espírita 275 10,4%

Deísta (Acredita em Deus) 84 3,2%

Outras 88 3,3%

Umbandista / Candoblé 31 1,2%

Tipo de IES*
Pública 2188 82,8%

Privada 450 17,0%

(continua...)
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Variável N. Percentual

Grande 
Área do 
Conhecimento

Ciências Sociais Aplicadas 570 21,6%
Engenharias 557 21,1%
Ciências Humanas 365 13,8%
Ciências da Saúde 298 11,3%
Ciências Exatas e da Terra 250 9,5%
Outros 157 5,9%
Ciências Agrárias 152 5,8%
Lingüística, Letras e Artes 150 5,7%
Ciências Biológicas 142 5,4%

Total de 
Sujeitos 2641

*IES: Instituições de Ensino Superior

Verifica-se na Tabela 1 que a maioria dos 
respondentes são do gênero feminino (n=1480) 
perfazendo 56% do total. Referente a idade, 
predominaram os participantes de entre 19 e 24 anos 
(66,1%) sendo a média de 22,5%. A grande maioria 
dos respondentes é solteiro (89%) e mora com os 
pais (56.9%). Pouco mais da metade afirmaram não 
exercer alguma atividade remunerada (52,4%). Quanto 
a religião ou denominação religiosa, teve-se a maior 
parte dos participantes afirmando-se ateus, agnóstico 
ou sem religião (35,1%), sendo que depois predominam 
os católicos, e em menor proporção os evangélicos.

No que se refere ao tipo de instituição, 82,8% dos 
respondentes afirmaram que pertencem a instituição 
pública de ensino de ensino federal e estadual. A 
amostra de participantes foi classificada quanto a área 
de conhecimento da CAPES, sendo que os estudantes 
das Ciências Sociais Aplicadas tiveram o maior número 
de participação (21,6%).

Sobre a percepção e o conhecimento do universitário 
sobre o BPE, 91,5% dos participantes afirmaram que 
nunca haviam ouvido falar nesse padrão de consumo. 
Essa era uma das primeiras perguntas do questionário 
e no qual o respondente não havia recebido nenhuma 
informação ainda sobre o tema da pesquisa. A partir das 
informações da classificação da prática do BPE (5 doses 
para homens e 4 para mulheres em uma única ocasião) 
foi perguntado ao universitário se ele se considerava um 
Bebedor Pesado Episódico (Binge Drinker), sendo que 
75,2% afirmaram que não se consideravam um BPE e 
24,8% confirmaram considerar-se este tipo de bebedor.

Em relação à frequência do comportamento BPE 
entre os universitários respondentes, podemos observar 
os dados na Tabela 2.

Tabela 2 – Frequência do BPE* entre os respondentes. 
Brasil, 2016

Frequência Porcentagem

Em branco 33 1,2

Não houve repetição 263 10,0

No último mês 581 22,0

Tabela 1 – continuação

(continua...)

Frequência Porcentagem

Nos últimos 3 meses 473 17,9

Nos últimos 6 meses 356 13,5

Nos últimos 12 meses 592 22,4

Nunca aconteceu esse tipo 
de consumo 343 13,0

Total 2641 100,0
*BPE: Beber Pesado Episódico

Nessa pesquisa buscou-se analisar em que 

frequência a pratica do BPE se repetia entre os 

universitários. Destaca-se que 85,80% já tiveram algum 

episódio de binge em algum momento de sua vida, 

sendo 75,80% esse episódio ocorreu no último ano. Um 

índice significativo, inclusive, indicou ter consumido em 

BPE no último mês (22,0%), indicando nesse caso um 

padrão maior de risco. Interessante notar a discrepância 

entre a percepção de si e o padrão de uso, pois apesar 

de somente 24,8% se considerarem um bebedor pesado 

episódico, 39,90% da amostra teve episódios binge nos 

últimos três meses. 

Na sequência foi verificada a quantidade de doses 

ingeridas por ocasião de diferentes tipos de bebidas, 

conforme se verifica na Tabela 3.

Tabela 3 – Frequência mensal e tipos de bebidas 

alcóolicas mais consumidas em BPE* entre universitários. 

Brasil, 2016
Inferior a 5 

doses 5 a 10 doses Acima de 11 
doses

Cerveja ou chopp 83,3% 12,4% 4,1%

Vinho 96,8% 2,6% 0,6%

Bebida tipo Ice 98,2% 1,5% 0,2%

Bebidas destiladas 91,1% 7,2% 1,6%
*BPE: Beber Pesado Episódico

Verificou-se que a bebida utilizada com maior 

frequência e intensidade pelos universitários brasileiros 

em situações de binge é a cerveja, em relação a qual 

12,4% afirmaram que beberam de 5 a 10 doses em uma 

única ocasião e 4,1% afirmaram que beberam acima 

de 11 doses. Em segundo lugar no BPE está o uso de 

bebidas destiladas. 

A seguir apresenta-se a associação entre variáveis, 

utilizado o teste X2 de Person. Destaca-se aqui os 

resultados que apresentaram relevância significativa, 

como se verifica na Tabela 4. 

Os dados corroboram achados anteriores, como 

vimos acima, em que os homens  consideram estar em 

um padrão BPE (31,7%) mais do que as mulheres.

As faixas etárias que mais se reconhecem no 

padrão de consumo BPE são as mais jovens, nas faixas 

etárias de 19 à 24 anos (26,4%) e dos 25 a 30 (26,6%) 

juntas correspondem a metade da amostra. Referente 

ao estado civil os universitários solteiros são os que 

apresentaram a maior incidência desse comportamento 

(26,1%), proporção maior do que os 15% dos casados 

Tabela 2 – continuação
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afirmaram que se consideram BPE. Quanto a moradia 
os participantes que moram com amigos ou sozinhos 
apresentaram maior correlação (32,4 e 30,4% 
respectivamente) de uso neste padrão. 

Interessante destacar também a relação com a 
religião, sendo que os estudantes que se consideram 

agnósticos/ateus/sem religião tem maior incidência de 
padrão BPE (33,5%). 

As áreas do conhecimento de Engenharias 
e das Ciências Sociais Aplicadas apresentaram a 
maior prevalência nessa categoria: 30% e 29,6% 
respectivamente. 

Tabela 4 – Correlações entre os dados do perfil e o consumo no padrão BPE entre universitários. Brasil, 2016

Variável N. Se considera um 
Binge Drinking?

Percentual 
“Binge” X²* e GL† Significância 

Estatística

NÃO SIM

Sexo
Masculino 1480 1192 288 31,7%

X²*=52,1 gl†=1  p = 0,000
Feminino 1161 793 368 19,5%

Idade 
(anos)

Menor ou igual a 18 332 267 65 19,6%

X²*=19,49 gl†=5 p = 0,002

19 até 24 1745 1284 461 26,4%

25 até 30 406 298 108 26,6%

31 até 35 82 68 14 17,1%

36 até 40 34 29 5 14,7%

41 ou mais 42 39 3 7,1%

Estado civil

Solteiro(a) 2351 1738 613 26,1%

X²*=17,9 gl†=3  p = 0,000
Casado(a) / União Estável 264 224 40 15,2%

Divorciado(a)/ Separado(a) 22 19 3 13,6%

Viúvo (a) 4 4 0 0,0%

Atividade 
Remunerada

Não 1385 1050 335 24,2%
X²*=0,6 gl†=1  p = 0,41

Sim 1256 935 321 25,6%

Moradia

Com amigos/colegas 612 414 198 32,4%

X²*=43,8 gl†=5  p = 0,000

Sozinho 299 208 91 30,4%

Com os pais e/ou outros parentes 1502 1166 336 22,4%

Com Namorado (a) 20 17 3 15,0%

Com o cônjuge 200 173 27 13,5%

Outros 8 7 1 12,5%

Religião

Agnóstico/ Ateu/ Sem Religião 928 617 311 33,5%

X²*=75,9 gl†=6  p = 0,000

Católico 830 647 183 22,0%

Evangélico/Protestante 405 350 55 13,6%

Espírita 275 224 51 18,5%

Outras 88 61 27 30,7%

Deísta (Acredita em Deus) 84 62 22 26,2%

Umbandista / Candoblé 31 24 7 22,6%

Grande Área do 
Conhecimento

Engenharias 557 390 167 30,0%

X²*=27,0 gl†=8  p = 0,001

Ciências Sociais Aplicadas 570 401 169 29,6%

Ciências Exatas e da Terra 250 193 57 22,8%

Ciências Agrárias 152 119 33 21,7%

Ciências da Saúde 298 234 64 21,5%

Lingüística, Letras e Artes 150 118 32 21,3%

Outros 157 125 32 20,4%

Ciências Humanas 365 291 74 20,3%

Ciências Biológicas 142 114 28 19,7%

Total de Sujeitos 2641
 *X2: Teste de Chi-quadrado; †GL: Graus de liberdade

Verificou-se os locais mais comuns em que os 
universitários costumam consumir bebidas alcoólicas, 
estabelecendo uma comparação com a auto percepção 
desse padrão de consumo (Figura1). Destaca-se que o 
número dos que afirmaram que o padrão de consumo 

ocorre no Campus Universitário ou nas Imediações do 
Campus, ou ainda em festas de forma geral, espaços 
com  forte relação com o comportamento de binge 
drinking. Necessário considerar que os respondentes 
poderiam informar mais de uma resposta.
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Locais de Ocorrência BPE
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Figura 1 – Locais de maior ocorrência de Beber Pesado Episódico entre universitários. Brasil, 2016

Outras informações importantes dizem respeito 

à percepção do risco do comportamento BPE 48,7% 

responderam que esse padrão de consumo é de alto 

risco para saúde, 7,4 % afirmaram que é de médio risco 

e 43,9% disseram que é de baixo risco para a saúde. 

Cabe afirmar que essa pergunta foi feita no final do 

questionário no qual os estudantes já haviam recebido 

algumas informações sobre o comportamento BPE.

Discussão

Comparando os dados da literatura de referência 

na área com os resultados dessa pesquisa pode-se 

confirmar que o comportamento de beber pesado 

episódico ou binge drinking tem sido muito comum em 

universitários brasileiros, assim como se constata em 

outros países como os EUA(4,9,12).

Confirma-se também que os homens bebem 

mais em binge do que as mulheres, corroborando com 

os resultados de levantamentos nacionais(1,19) e com 

outras pesquisas(8), ainda que haja um indicativo de 

um progressivo aumento desse comportamento entre 

mulheres(19).

Deve-se salientar que nesse trabalho os 

respondentes demonstraram não conhecer o conceito 

de BPE ou binge drinking, já que 96,4% nunca havido 

ouvido falar nesse padrão de consumo, apesar que 

24,8% considera-se um bebedor pesado episódico depois 

de explicado o seu significado, e que 85,80% respondeu 

já ter tido ocasião de uma experiência de beber pesado 

episódica. Tal consideração nos remete à necessidade de 

problematizar esse tema com os universitários, já que 

nas perguntas finais do instrumento utilizado na presente 

pesquisa (após terem algumas informações sobre o que 

é esse padrão de consumo), 51,4% afirmaram que esse 

tipo de consumo alcoólico é de médio ou baixo risco a 

saúde. Os estudantes universitários subestimam aos 

efeitos negativos do álcool e, em especial, do beber 

pesado episódico, o que consequentemente, leva-os a 

uma facilidade de exposição de situações de riscos e 

prejuízos a sua saúde(9).

Apesar se serem significativas as investigações 

sobre o BPE, poucos pesquisadores têm focado 

especificamente em como os estudantes universitários 

pensam sobre esse padrão de consumo. Aumentar 

o entendimento sobre a forma que os estudantes 

universitários abordam e definem uso de álcool 

é importante para aumento de técnicas e ações 

preventivas(18).

No I Levantamento Nacional sobre o uso de 

álcool, tabaco e outras drogas entre universitários 

das 27 Capitais brasileiras identificou-se um elevado 

consumo entre universitários de Ciências Exatas com 

o comportamento BPE (34,7%)(1). Nesse presente 

estudo os estudantes foram classificados de forma 

mais detalhada em comparação ao Levantamento 

mencionado, que utilizou somente as áreas de estudo 
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(Biológicas, Humanas e Exatas). Entretanto, os 

resultados foram semelhantes, quanto a incidência 

desse comportamento, já que no presente estudo as 

Engenharias obtiveram uma prevalência na percepção 

dos universitários sobre o BPE (30%), seguida pelas 

Ciências Sociais Aplicadas (29,8%) e em terceiro as 

Ciências Exatas e da Terra (22,8%). Podemos afirmar 

que esses dados podem ter influência com a questão 

de gênero, considerando que o BPE é mais comum em 

homens e nos cursos de engenharias e das Ciências 

Exatas há uma predominância masculina.

Outro dado importante a ser discutido nesse 

artigo é referente à frequência de ingestão de bebida 

alcoólica. Esse estudo revelou que os participantes 

quando praticam o BPE, utiliza mais a cerveja, no qual 

16,5% afirmaram beber acima de 5 doses em uma única 

ocasião. Esta pode ser a bebida mais consumida em 

função de ter preço mais acessível, muita propaganda 

ainda permitida sobre ela, além de ser culturalmente 

muito bem aceita em nosso país. Em segundo lugar estão 

os destilados como bebida predileta do universitário para 

pratica do BPE (8,8%). Esses dados são semelhantes 

aos do II LENAD(19) no qual relatam que a ingestão 

de cerveja e destilados, em indivíduos adultos, são as 

prediletas quando o consumo é em grande quantidade. 

O perfil de estudante de maior risco de praticar o 

BPE é o de homens, até 24 anos, solteiros, morando 

com amigos ou sozinho e que são agnóstico/ateu/não 

religiosos. Quem consome álcool nas imediações da 

universidade tem um risco maior de tomar em binge. 

Esses são indicadores importantes para a formulação de 

projetos de prevenção e de redução de danos ao beber 

pesado episódico. 

Essa pesquisa foi além ao levar em consideração 

repetição dessa frequência (Tabela 2), já que é um dado 

que o próprio NIAA não fornece(8). Dos que afirmaram 

ter praticado o BPE 75,8% responderam que repetiram 

esse consumo. Os riscos de desencadear dependência 

alcoólica e de sofrer os efeitos negativos do álcool 

aumentam a medida que a frequência de intoxicação 

por BPE se repetem(4).

Os fatores mais protetivos que apareceram 

foram ser mais velho, estar casado e morar com a 

companheira/esposa ou com os pais. A prática da 

religião, principalmente a evangélica e espírita, também 

se coloca como um fator de proteção ao abuso do álcool 

entre os estudantes, assim como demostram outros 

estudos relacionados aos comportamentos de uso de 

drogas(21). 

Conclusão

Essa pesquisa reforçou os achados de que os 

universitários brasileiros têm um padrão significativo de 

pratica do BPE e uma parcela significativa tem uma baixa 

percepção dos riscos envolvidos nesse comportamento. 

Devido a popularização do termo binge drinking pelos 

pesquisadores na década de 1990 o termo também se 

popularizou na mídia, mas que há pouca preocupação 

com as percepções dos estudantes que praticam o 

BPE, especialmente relativo a definição do termo. Essa 

pesquisa vem demostrar o quanto ainda precisamos 

avançar relativo ao conhecimento dos universitários 

quanto ao comportamento de BPE.

Dados demonstraram que os universitários são 

uma população vulnerável devido ao alto consumo e 

frequência do uso de álcool. Esse estudo demonstrou que 

as quantidades de bebida alcoólica que essa população 

ingere são altas se comparadas com outras categorias 

sociais. As doses consumidas por esses estudantes e 

nessa frequência, podem acarretar sérios prejuízos à 

saúde em médio e a longo prazo.

Constata-se que nas universidades que esse 

comportamento é muito estimulado nas propagandas de 

festas universitárias, muitas delas em estilo “open bar” e 

em shows específicos a esse público, além dos próprios 

trotes universitários, que introduzem os calouros no que 

eles costumam chamar de “circuito etílico”, tratando 

a questão do uso do álcool como algo naturalizado e 

como parte do ser universitário. Os próprios empresários 

exploram essa tendência ao abrir muitos bares ao redor 

dos campus universitários, com promoções de bebidas a 

preços mais acessíveis e, por isso mesmo, consumidas 

em maior quantidade, facilitando o acesso ao álcool e 

a prática de BPE, reforçando ainda mais a necessidade 

de uma atenção maior a esses estudantes. Esse estudo 

mostra que é necessário ter um olhar atento a população 

universitária quanto as consequências do BPE, pois 

quando eles procuram os dispositivos de saúde essas 

consequências podem já estar comprometendo a vida 

desse estudante de forma mais séria.

O presente estudo serve de reforço para que as 

autoridades brasileiras, reitorias e departamentos de 

assistência estudantil das universidades desenvolvam 

políticas preventivas e de redução de danos ao beber 

pesado episódico nos ambientes universitários.

Este estudo teve como uma de suas limitações 

ter utilizado um questionário próprio e não um já 

validado por outras pesquisas, que permitiria uma maior 

comparabilidade dos dados. É necessário desenvolver 

mais pesquisas e estudos, que complementem os dados, 

principalmente com viéses mais qualitativos, visando o 

descortinar dos sentidos do BPE entre universitários, na 

medida em que a percepção de riscos nesta pesquisa 

foi levantada a partir de dados somente quantitativos, o 

que perde a riqueza do conteúdo perceptivo. 
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